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N.º  1534 – Semanas de 20 a 26 de abril de 2020

Valorizemos o domingo; valorizemos a paróquia

Todo o  Domingo é Dia do Senhor
Ressuscitado...

Vivendo ainda o clima de Páscoa,
nos reunimos hoje em nome de Jesus,
para proclamar a nossa fé na
Ressurreição.

A liturgia nos mostra que a Comu-
nidade cristã é um lugar privilegiado
de “Encontro” com Jesus Ressuscita-
do.

A 1a Leitura apresenta um dos
“Sumários”, que “retrata” a vida da
Comunidade de Jerusalém, continuan-
do a Missão de Jesus. (At 5,12-16):

 Era uma comunidade viva: “Todos
os fiéis se reuniam, com muita
união...”

- Eram pessoas estimadas: “O Po-
vo estimava-os muito...”

- Exercia forte atração sobre to-
dos: “Crescia sempre mais o número
dos que aderiam ao Senhor pela fé ...”

O que atraía? Os gestos concretos
de libertação: O Ressuscitado não
podia mais ser visto pessoalmente,
mas havia algo que podia ser visto: a

A comunidade cristã deve ser Sinal
Visível de Comunidade, que, através

Continuação da Página 1

de sua vida, dá Cristo ressuscitado.
Eles realizam prodígios, sinais da
presença de Cristo entre eles.

Salmo: Dentro do domingo da
Misericórdia, o Salmista lembra-
nos que é eterna a Misericórdia de

Deus. (Sl 117)
A 2ª Leitura apresenta Jesus

caminhando com a sua Igreja.

É nele que a Comunidade encon-
tra a força para caminhar e para
vencer as forças que se opõem à vida

nova de Deus.
Por isso, os cristãos nada terão a

temer. (Ap 1,9-11a.12-13.17-19)

No Evangelho, o Cristo vivo e res-
suscitado é o Centro da Comu-
nidade cristã. (Jo 20,19-31)

A Comunidade insegura e frágil,
dominada pelo medo, estrutura-se ao
redor de Cristo e dele recebe a vida

que a anima e que lhe permite enfren-
tar as dificuldades e perseguições.

Na vida da comunidade, encontra-

mos as provas de que Jesus está

vivo....       (continua na página 4)

O texto apresenta dois encontros dos
apóstolos com Cristo Ressuscitado:
 Aprofundemos alguns detalhes:
“1o Dia da semana... Oito dias

depois...” (Domingo)
 Lembra as celebrações dominicais da

Comunidade primitiva e mostra a nossa
experiência pascal que se renova cada
domingo.

O Domingo é o dia do “encontro”
com o Ressuscitado.

É o dia em que a comunidade é con-
vocada para celebrar a Eucaristia.

É no “encontro” com o amor fraterno,
com o perdão dos irmãos, com a Palavra
proclamada, com o pão de Jesus
partilhado, que se descobre Jesus
ressuscitado.

Na Comunidade:
A Assembleia dominical da Comuni-

dade é o lugar privilegiado para encontrar
o Ressuscitado e ouvir a sua Palavra.

Não basta rezar em casa, assistir a
missa pela TV...Em casa podemos
fazer a experiência de Deus, mas
não a do Ressuscitado, porque esse
se faz presente onde a Comunidade
está reunida...

“Com portas trancadas por medo
dos judeus...”

A essa comunidade fechada, com me-
do, mergulhada num mundo hostil, ao
aparecer “no meio deles”, Jesus
transmite o Dom da Paz...do Perdão:
“A Paz esteja convosco...”A quem
perdoardes os pecados...”

Comunica o Espírito Santo:
Soprou... recebei o Espírito Santo...”
Envia em Missão: “Como o Pai me

enviou, eu também vos envio"

O Episódio de Tomé é uma
Catequese sobre a Fé:

Inicialmente exige provas, só
acredita vendo...Não valoriza o
testemunho da Comunidade...

Fora da comunidade, não en-
contra o Cristo ressuscitado.

Depois, voltando à comunidade,
no “dia do Senhor” (Domingo),
encontra-O e faz uma linda pro-
fissão de fé: “Meu Senhor e meu
Deus”.

As dúvidas de Tomé expressam a
experiência da Comunidade apos-
tólica. Sua incredulidade evidencia
o realismo da Ressurreição e con-
vida a crer firmemente neste mis-
tério, mesmo sem ter visto,

O que significa para nós a Euca-
ristia na Comunidade, no meu
domingo?

Até que ponto vivo a dimensão
comunitária da minha fé e da mina
vida cristã? Só acredito no que vejo
e provo, ou acredito também no que
a tradição viva da comunidade cristã
me apresenta?

Estou integrado na comunidad
onde participo na Eucaristia? Até
que ponto sinto a corresponsa-
bilidade na Igreja, hoje?

Que significa o domingo para mim?
Celebro e vivo nele a Ressurreição
mais do que em qualquer outro dia
dia? Como o vivem as pessoas à
minha volta?

De quem é que eu tenho medo,
hoje? Porquê? Até que ponto a
certeza de que Cristo está vivo me
ajuda a superar esse medo?

Devemos fazer uma valorização
do domingo.



Intenções de Missas
Domingo - 26 (na Igreja de Curvos):
às 10h00: celebrarei (à porta fechada),
pelas intenções abaixo enumeradas.
São elas:

- Aniv. Manuel Joaquim Costa
Carvalho  m.c. filho Manuel

- Emília de Jesus  m.c. viúvo
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Senhora de Fátima  m.c. Idalina

Chaves Silva
- Senhora da Cabeça e Santa Luzia

m.c. Maria Conceição Ferreira
- A S. Bento  m.c. Amélia M. Carvalho
- Senhora de Fátima  m.c. Rosa

Maria Oliveira
- Ao Sr. dos Desamparados  m.c.

Dores Azevedo
- A Sto António  m.c. Maria Augusta

Matos Silva
Nota: a esmola destas missas, caso
queiram entregar, poderá ser en-
tregue, em envelope, ao Berto, em
Curvos.

Cónego doutor Mário Martins
Chaves Rodrigues

Embora ainda não investido nesse
cargo dignitário, que fará parte de um
conjunto de cerca de 20 cónegos que
formam o Cabido da Sé de Braga,
como um conselheiro coletivo do
Arcebispo para temas da diocese e
como administrador dos bens da Sé
bracarense, já o podemos e devemos
tratar como tal, dobrando a língua e
tratando-o por Cónego Mário.
A cerimónia de investidura não tem
ainda data prevista, dadas as
circunstâncias que vivemos com a
Covid-19, mas prevemos que, quando
as Igrejas abrirem, e naturalmente

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
- 4.ª F -  22 (na Igreja de Palmeira):
às 18h30: à porta fechada.
- Aniv. António R. F  Alves  m.c. esposa
- Aniv. Maria José Fernandes  m.c. filha
Florinda
- Celina Cruz da Quinta e pais m.c.
filha Natércia e seus filhos (2019)
- Pelas Almas  m.c. José Maria Filipe
(2019 terminou)
- Pelas Almas  m.c. Augusta Vale
- Pelas Almas  m.c. Rosa M. Loureiro
- Pelas Almas  m.c. Olímpio Cardoso
- À Senhora de Fátima  m.c. Lurdes
Carvalho Santos
- À Sagrada Família m.Leontina Maciel
- A Sto António  m.c. Augusta F. Matos
- A Sto António e pelas Almas  m.c.
Bernanrdina Zaida

Nota: a esmola destas missas, caso
queiram entregar, poderá ser en-
tregue, em envelope, na Caixa de
Correio do pároco, em Palmeira

Começaram as aulas mas
não abriram as escolas

AVISO
Excelentíssimos Encarregados de
Educação
Como é do conhecimento geral, hoje,
terça feira dia 14 de abril, iniciamos o
terceiro período com a modalidade de
ensino à distância. Reconhecemos
que não temos as condições ideais
tanto para ensinar como para aprender.
A nossa vasta experiência baseia- se
no modelo do ensino presencial mas,
face à situação em que nos encon-
tramos, os professores do Agrupa-
mento organizaram-se para preparar
as atividades na modalidade ensino à
distância E@D que vão propor sema-
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Paróquia de Palmeira
nalmente aos seus alunos de acordo
com a faixa etária e o ano de
escolaridade.
Não ignoramos que nem todos os alu-
nos têm as mesmas condições de
acesso à internet e a um computador.
Não vamos esquecer essas diferen-
ças e vamo-nos esforçar por respeitar
os tempos de cada um. Propomos
três momentos semanais distintos:
a) Apresentação das tarefas sema-
nais;
b) Acompanhamento dos trabalhos;
c) Entrega e/ou apresentação dos
mesmos.
Desejo um bom 3º período com
aprendizagens e desafios novos para
todos, onde nenhum de nós ficará
sozinho!  Vamos estar sempre juntos
a ensinar e a aprender uns com os
outros. Lembro ainda, que não haverá
as Provas de Aferição para os alunos
do 2º ano. O Coordenador do 1º Ciclo

Júlio Torres

Ao Fazer o seu IRS,
lembre-se do CICS

Lei nº 16/2001 veio permitir que parte
do imposto devido ao Estado reverta
a favor de uma instituição de apoio
social. O CICS sendo uma Instituição
Particular de Solidariedade Social
(IPSS), pode ser beneficiária de 0,5%
do seu IRS. Para isso, basta pre-
encher Folha de Rosto, Quadro 11
Campo 1101, com o nº de contribuinte
do CICS (501914773). Essa indica-
ção não terá qualquer influência no
valor do imposto que tenha a pagar
ou receber.
Com este gesto e sem qualquer custo
para si, pode ajudar a instituição.

também a Sé de Braga, seja feita logo
de imediato.
Ao caríssimo paroquiano, que acumula
também o cargo de diretor do Seminário
da Senhora da Conceição com o de Juíz
presidente do Tribunal Eclesiástico que
serve, para além da diocese de Braga
(1.ª Instância), as outras 8 diocese
sufragânias de Braga (como 2.ª
Instância), ou seja, Viana do Castelo,
Porto, Vila Real, Lamego, Viseu,
Aveiro, Coimbra e Bragança/Miranda,
dizia, desejo as maiores felicidades no
desempenho dos altos cargos. Trepar
ainda mais...tens idade e qualidades
para isso. Que eu veja! Teu pároco.

Ao Fazer o seu IRS,
lembre-se do Centro Social

da Paróquia de Curvos
Lei nº 16/2001 veio permitir que parte
do imposto devido ao Estado reverta a
favor de uma instituição de apoio social.
O Centro Social da Paróquia de Cur-
vos sendo uma Instituição Particular de
Solidariedade Social (IPSS), pode ser
beneficiária de 0,5% do seu IRS.
Para isso, basta preencher Folha de
Rosto, Quadro 11 Campo 1101, com
o nº de contribuinte do Centro
Social (502 622 393).
Essa indicação não terá qualquer
influência no valor do imposto que tenha
a pagar ou receber.
Com este gesto e sem qualquer custo
para si, pode ajudar a instituição.

Ao começarem as aulas no dia 20

pela RTP Memória, faz-me lembrar
os meus primeiros tempos de
professor em Telescola, como aliás
de alguns pais dos alunos de hoje.


